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A apresentação
das candidaturas
decorreu até ao dia 24
de Abril de 2009, tendo
surgido duas candi-
datas ao concurso:
Maria Elizabeth de
Oliveira Cancelas e
Maria Isabel da Silva
Serra.

A comissão perma-
nente do Conselho
Geral Transitório analisou os requi-
sitos legais das candidatas, o seu
curriculum e o projecto de inter-
venção, efectuou as entrevistas e
produziu o relatório final que
apresentou a todo o Conselho Geral
Transitório, em reunião própria no dia
18 de Maio de 2009.

Nesta mesma reunião, o Conselho
Geral Transitório procedeu à eleição
do Director para o quadriénio de

ELEITA A DIRECTORA DA ESCOLA
PARA O QUADRIÉNIO DE 2009/2013

No âmbito do Decreto-Lei nº75/2008, de 22 de Abril, decorreu o
procedimento concursal para a eleição do Director da Escola.

2009/2013. A candi-
data Maria Elizabeth
Cancelas obteve oito
votos e a candidata
Maria Isabel da Silva
Serra obteve doze
votos.

Face aos resulta-
dos, foi eleita para o
lugar de Director da
Escola, para o
quadriénio 2009/2013,

a Professora Maria Isabel da Silva
Serra.

Dando cumprimento ao artigo 24º
do Decreto-Lei nº75, de 22 de Abril de
2008, a Presidente do Conselho Geral
Transitório marcou a tomada de posse
da nova Directora, perante o Conselho
Geral Transitório, para o próximo dia
2 de Julho, depois de homologados os
resultados eleitorais pela Directora
Regional de Educação do Centro.

Chegados ao final do presente
ano lectivo, é tempo de informar
os nossos leitores sobre o ponto
de situação actual, na Escola, a
respeito da oferta formativa afecta
ao programa nacional  Novas
Oportunidades .

1. Os formandos do Curso de
Educação e Formação (CEF), de
habilitação profissional, na área de
Carpintaria de Limpos, de nível II,
retomaram o estágio ou formação
em contexto de trabalho, depois
de o terem iniciado na interrupção
da Páscoa, de forma a
completarem o total de 210 horas,
distribuídos por 3 empresas do
ramo do concelho.

A culminar o curso, segue-se a
realização da PAP – Prova de
Aptidão Profissional, em meados
de Julho, perante um Júri.

2. Cursos EFA (Educação e
Formação de Adultos) :

a. Os formandos dos dois
cursos de nível secundário -
percurso tipo A (condições de
acesso: 9º ano ou 10º ano
incompleto), com a duração de
1150 horas cada, interromperão as
suas actividades de formação na
semana de 13 a 17 de Julho, para
as férias de Verão, após o que
retomarão em Setembro próximo.

b. Os formandos do curso EF A
B3 – continuação cessaram as
actividades no passado 22 de
Maio, depois de completadas 940
horas, enquanto os do curso
B2+B3 (1390 horas) da escola
suspenderão as respectivas
actividades no próximo dia 1 de
Julho, para serem reiniciadas em
Setembro.

c. Os formandos do curso EF A
de nível básico B2+B3 (confere
habilitação equivalente ao 6º e 9º
ano), de 1390 horas, iniciado em
Março último, em T rancozelos,
prosseguirão as actividades de
formação até 10 de Julho, reto-
mando-as em Setembro próximo.

Como tem sucedido nos últimos
2 anos, está prevista a realização de
umja sessão solene de entrega de
certificados/diplomas ao formandos

Objectivo: “dar um forte e decisivo impulso à qualificação dos
portugueses”, requisito indispensável para o “crescimento
económico e para a promoção da coesão social”.

que concluíram ou venham a
concluir brevemente o seu curso.
Neste momento, aguarda-se que a
ANQ - Agência Nacional de
Qualificações proporcione
condições técnicas para a emissão
dos ditos certificados/diplomas,
após o que serão convidados os
formandos para a referida sessão.

Apesar de não estarem
abrangidos pelo presente
programa NO , como sucede com
os cursos profissionais, que vieram
substituí-los, aproveitamos para
informar que os alunos dos Cursos
Tecnológicos de Acção Social e de
Desporto – 12º ano , concluíram ou
encontram-se em fase de
conclusão do estágio, iniciado em
Março em instituições da Vila
como a Câmara Municipal, o
Agrupamento de Escolas e a Santa
Casa da Misericórdia. Como
conclusão do curso, segue-se a
realização da PAT – Prova de
Aptidão T ecnológica, a ser
realizada em breve perante um
Júri.

Em termos de oferta formativa
a partir de Setembro de 2009, é a
que se divulga na tabela em anexo.

INSCRIÇÕES / MATRÍCULAS

• CEF e CURSOS
PROFISSIONAIS de 29 de Junho
a 17 de Julho.

• Cursos EFA: os formandos
serão informados da renovação
de matrícula pelo respectivo
Mediador; no início de Julho,
decorerão sessões de
esclarecimento / sensibilização
de futuros formandos, cidadãos
do concelho com baixas
qualificações, pelo menos
certificadas, numa acção
concertada com o CNO - Centro
Novas Oportunidades da zona,
sediado na Escola Secundária
de Mangualde, e com o Centro
de Emprego de Viseu.

Professor Francisco Guedes,
Vice-Presidente do Con selho

Executivo e Coordenador
NOVAS OPORTUNIDADES
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Tratou-se de uma actividade de
pedestrianismo que, a par da
componente desportiva, teve
também uma vertente histórico-
cultural, já que, num percurso com
cerca de 8 Km, os participantes
foram envolvidos em quadros
históricos que os fizeram recuar no
tempo, como a benção de um
peregrino a iniciar a marcha para
Santiago, os passos de um
almocreve, a passagem por um velho
moinho, por um “Hospital do
Caminho”, instalado na velhinha
Quinta da Bouça, onde os utentes
puderam recuperar forças para
prosseguirem a sua marcha, pelas
“portas” que separavam as terras de
Tavares das de Penalva, situadas na
ponte sobre o rio Ludares, pela
animação proporcionada por bobos
da Corte e por uma companhia de
teatro itinerante que se deslocava
numa carroça e por um local ermo,
junto à localidade de Pousadas,
propício à actuação de salteadores.

A dar vida às personagens

V  PERCURSO  PEDESTRE  HISTÓRICO - CULTURAL
“Caminho dos Galegos”

A 5ª edição do Percurso Pedestre “Caminho dos Galegos”,
que teve lugar no passado dia 31 de Maio, na freguesia de
Mareco, neste concelho, constituiu novo êxito, tendo contado
com a participação de mais de quinhentas pessoas.

históricas e a colaborarem na melhor
concretização possível do evento,
estiveram cerca de 60 alunos (destaque
para os cursos profissional de Técnico
de Restauração e tecnológico de
Acção Social - 11ºC), professores e
funcionários da nossa Escola.

No final, pela hora do almoço, e
um tanto condicionados pelas
condições atmosféricas, os
pedestrianistas saborearam três
deliciosos porcos no espeto,
puderam observar uma exposição/
venda de trabalhos feitos por artesãos
locais e assistir à representação de
“Auto da Índia”, de Gil Vicente, pelo
Clube de Teatro do Agrupamento de
Escolas de Penalva do Castelo.

A organização do evento foi da
nossa Escola e teve a colaboração
da Câmara Municipal de Penalva do
Castelo e da Junta de Freguesia de
Mareco, para além do patrocínio de
diversas entidades e empresas
locais e regionais que se dignaram
colaborar com a oferta de produtos.

Seguem-se imagens do evento.

A ponte sobre o Rio Ludares, que liga as terras de Penalva e de Tavares, estiveram bem
guardadas...

Perspectiva do “Hospital de Caminho”,  na velha e abandonada Quinta da Boiça

Parte da Mostra/Feira de
produtos artesanais

Uma perspectiva da caminhada

A travessia do Rio Ludares revelou-se a mais
segura de sempre, com a preciosa colaboração do
Agrupamento de Escuteiros de Penalva do Castelo

na construção de um pontão de madeira

O quadro da Benção de um
peregrino de Santiago marcou o

início do percurso

� �

grupamento de Escolas de Penalva do Castelo
colaborou na actividade com a representação do
“Auto da India”, de Gil Vicente, pelos seus alunos

do Clube de Teatro
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- Há quantos anos é escritora e de
onde lhe veio a paixão pela escrita?

- Sou escritora há 27 anos. Nasceu
comigo.

- Sabemos que escreve com a Isabel
Alçada. Quando, como e onde a
conheceu?

- Conheci a Isabel Alçada em 1976,
quando fui trabalhar para a escola “Fernando
Pessoa”, em Lisboa, como professora de
Português e de História do 2º ciclo, e ela
também foi nesse ano trabalhar para a
mesma escola e dar as mesmas
disciplinas. Ficámos muito amigas, mas só
em 1982 é que escrevemos o primeiro livro.

- Quando conheceu a Isabel Alçada,
ficaram logo amigas?

- Ficámos, demo-nos muito bem a
trabalhar como professoras, nessa altura
ainda só como professoras.

- Nunca teve nenhum conflito com a
Isabel Alçada por causa de uma ideia
diferente?

- Não, eu e a Isabel temos muito que
fazer. Somos ambas casadas, temos filhos,
agora netos, temos as nossas aulas para
dar e por isso não temos tempo para estar
a discutir. Se uma tem uma ideia que não
agrada à outra, pomos essa ideia de parte
e procuramos uma ideia que agrade às
duas.

- Nós gostamos de ler os livros de
“Uma Aventura”. Como surgiu a ideia
de escreverem estes livros?

- Quando eu era pequena, gostava
muito de aventuras e a Isabel também.
Fizemos um inquérito aos nossos alunos
sobre temas para livros e o que teve mais
votos foi o de aventuras. Então resolvemos
começar por livros de “Uma aventura” e
depois fizemos outros livros também para
adultos.

- Qual o próximo livro que esta a
pensar escrever?

- O próximo livro da colecção “Uma
Aventura”, o número 52, vai chamar-se
“Uma Aventura no Pulo do Lobo”.

- Quanto tempo demora a escrever
um livro?

- Olha… para os mais fáceis, como

ENCONTRO  COM  A  ESCRITORA
ANA  MARIA  MAGALHÃES

Na tarde do passado dia 29 de Maio, na nossa Escola,
os alunos do 5º, 6º, 7º e 8º anos puderam conhecer e
dialogar com a escritora Ana Maria Magalhães, autora de
vários títulos bem conhecidos entre os jovens,
especialmente a colecção “Uma aventura”, que assina com
a sua colega e amiga Isabel Alçada.

No final do nosso encontro com ela, realizámos a
entrevista que se segue

por exemplo “Uma Aventura na escola”,
“Uma aventura no supermercado” não é
preciso fazer nenhuma pesquisa. Toda a
gente sabe o que é um supermercado e eu
sei muito bem o que é uma escola, porque
fui professora tantos anos. Portanto,
demora-se cerca de 2 meses. Agora, com
“Uma Aventura em Macau” ou “… no
Egipto” ou “…em Cabo Verde” ou ”… na
Amazónia”  já se demora mais tempo,
podendo ir até 5 meses.

- Há algum livro que gostou mais de
escrever?

- Eu gostei de todos. Agora tenho este
em especial porque é o mais recente - “Uma
Aventura na Amazónia”, que ainda está
muito fresco.

- Quantas horas abdica do seu
tempo para escrever?

- Eu não abdico do meu tempo porque
eu gosto muito de escrever, mas o máximo
de tempo que se consegue escrever são 4

horas. Mais do que isso, as frases
começam a sair mal e, portanto, se a
pessoa ainda tem ideias, pode registar
tópicos num papel e guardar para escrever
no dia seguinte.

- Quando era pequena, também
gostava de inventar histórias?

- Sempre gostei de inventar histórias.
- O que mais gosta de fazer nos seus

tempos livres?
- Gosto de estar com o meu marido,

com os meus filhos, com os meus amigos,
agora com as minhas netas que são
pequeninas, gosto de ir à praia, mas tenho
um problema: é que o meu marido não
gosta de praia e, por isso, quando chegam
as férias, temos que negociar: uns tantos
dias de praia e uns tantos dias de campo. E
gosto de ir ao cinema, gosto de ir ao teatro,
gosto de ir jantar fora, uma vida igual à de
toda a gente.

- Tem netos? Quantos?

- Tenho netas. Duas netas, a Matilde e
a Leonor. E a Isabel Alçada só tem netos,
rapazes, e agora vai ter mais um que
também é um rapaz.

- Gosta de contar história escritas
por si às suas netas?

- As minhas netas ainda são
pequeninas para as histórias escritas por
mim e, por isso, leio-lhes histórias e mostro-
lhes livros de outros autores.

- Teve alguma profissão além de ser
escritora e professora?

- Olhem, uma profissão que eu detestei
foi a de secretária. Eu achei chatíssimo por
estar a trabalhar com papéis, inscrições e
arquivos, os dinheiros, os trocos e eu
pensei logo: “isto não serve para mim”,
mas, em todo o caso, como tinha casado
há pouco tempo e precisava de emprego,
aguentei ali até mudar para outra profissão
melhor.

- Em que se inspira para escrever os
seus livros?

- Primeiro, na realidade. Vamos a um
sítio, escolhemos tudo o que for verdade
que possa entrar na história e depois
acrescentamos a nossa fantasia.

- Que mais aprecia quando vai
visitar as escolas?

- Eu gosto muito do contacto com as
crianças e com os jovens e ver o que é
que perguntam. Gosto de ver o que
perguntam para descobrir como reagiram
e o que lhes interessa. Fico a conhecer
melhor as cabeças da vossa idade,
conversando.

- Dos outros escritores que
escrevem para a nossa idade, qual é o
que mais gosta?

- Eu não leio muito as histórias de
escritores que escrevem para a vossa
idade porque, nos meus tempos livres,
prefiro então ler livros para adultos:
romances, poesias, memórias,...

- Muito obrigada!

Entrevista redigida pelos alunos da
turma 6ºA e realizada pelas alunas Filipa
Lopes, Magda Correia, Raquel Correia,

Sara Martins e Sofia Gomes, 6ºA

A escritora Ana Maria Magalhães em diálogo com os nossos alunos do 2º ciclo
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N O V A S   D A   B E/C R E
(Biblioteca Escolar / Centro de Recursos Educativos)

O que é a poesia?
A poesia é poemas escritos
A poesia é Liberdade
A poesia é trabalhos antigos
A poesia escreve poemas de saudade.
 
Poesia é sonhar , é v oar
é escrever o que nos vai na alma,
Poesia é amor , dor e sofrimento
em que um dia tudo acaba.
 
Poesia é fruto que não amarga
é trabalho que se faz,
é o desvendar do segredo e do mistério
é trabalho que não se pode deixar para trás.
    
Poesia é viver e morrer
Poesia é saudade a lembr ar,
Poesia é a que deixamos
par a um dia recordar .

Jessica Gouveia, 9ºA

Poesia? O que é?
 
A poesia é o mar com os sentimentos do poeta.
A poesia é a liberdade da alma!
É sentimento que ganha voz,
É uma música que acalma.
 
A poesia é o mar de sentimentos
do poeta.
A poesia é a liberdade da alma!
É o sentimento veloz da palavra,
É a arte que precisa de ser salva.
 
A poesia é o mar de sentimentos do poeta.
A poesia é a liberdade da alma!
É a junção de palavras em papel,
É a arte que resume a liberdade em sentimentos,
É a arte que recorda os bons e maus momentos.
 

Jéssica Augusto, 10ºA

Poesia

A poesia é a vida
no viver na esperança
na lembrança
da existência

É a alegria do poeta
uma forma de viver
tão bonita
como sofrer
 
A poesia é uma arte
que está dentro de nós
como uma onda de sorte

A poesia é o amor
de quem ninguém
consegue esconder
é como o calor
que está dentro de mim
e que nunca nos faz perder

              Marisa Loureiro, 9ºA

No âmbito da dinamização da Biblioteca Escolar / Centro de Recursos Educativos, no
terceiro período, foram desenvolvidas as seguintes actividades:

• No dia 22 de Maio, decorreu o encontro com a escritora Ana Maria Magalhães , especialmente
dirigido aos alunos do 2º ciclo (5º e 6º anos) e 7º e 8º anos, em que estes, depois da leitura e análise
realizada durante as
aulas de uma obra da
escritora, foram
satisfazendo a
curiosidade sobre as
respectivas obras ou
sobre o acto de escrita.
Ao longo da Semana da
Leitura, decorreu ainda
uma Feira do Livro
dedicada à autora.

• Foram promovidos
os seguintes
concursos :

- “Caça à Obra e ao
Autor”, em que os
alunos, organizados por
ciclos (2º, 3º e
Secundário), através de
um excerto de uma obra
do fundo documental da
BE/CRE, tinham de a identificar, bem como o autor.

- Foi solicitada a colaboração dos alunos para completar a expressão “Ler é…”. Surgiram algumas
interessantes definições sobre o acto de ler, as quais foram depois expostas na BECRE.

•  No âmbito da Semana da Leitura , de 2 a 6 de Junho, a BE/CRE dinamizou várias actividades
que envolveram toda a comunidade Educativa. Assim, ao longo da semana, foi aberto o Concurso de
Poesia, a Caça à Obra e ao Autor, Ler é… . A Coordenadora da BE/CRE atribuiu os prémios, na sede
da Casa da Banda, aos vencedores apurados, bem como deu a conhecer os premiados do Concurso
“Melhor Leitor”.

Nos dias 2 e 5, na BE/CRE, os alunos do 8ºA e do 8º B representaram, respectivamente, a
adaptação da obra “O Gato Malhado e a Andorinha Sinhá”, de Jorge Amado, e a adaptação de “O
Homem”, de Sophia Breyner Andresen, no âmbito da Língua Portuguesa, actividade interdisciplinar,
com a BE/CRE, para alunos do 2.º e 3.º ciclo.

No dia 3, a Hora do Conto, dinamizada pela professora Susana Cabete para os alunos do 5.º ano,
foi um momento de encanto e muito participado.

A equipa dinamizadora da BE/CRE
Professores Paula Portugal (Coordenadora), Manuela Silva,

Célia Dias, Fernanda Bandeira e Branca-Flor Silva

Significado de poesia!
Poesia? O que é para mim a poesia?
Poesia é algo que surge dentro de nós, é uma

vontade incontrolável de querer demonstrar o que
sentimos através da escrita, é uma inspiração para
a vida, é realçar o que nos surge no pensamento.

Escrever poesia é viajar, é voar para um
mundo desconhecido e descrever tudo o que nos
envolve.

A poesia é um espelho, que reflecte tudo o
que se esconde por detrás do visível, é a
expressão natural das nossas emoções pessoais.

A poesia é uma arte… uma arte distinta de
todas as outras. Ela tem ritmo, tem melodia, tem
algo que a torna especial. É capaz de nos
transportar para o passado, é um dom atribuído
a escritores antigos, é a forma essencial de
transmissão de pensamentos desde a antiguidade.

Saber escrever poesia é um talento… é
dedicação, é compreensão de sentimentos, é ter
a capacidade da partilha de ideias, é desabafar
com o papel!

É o registo de memórias de uma vida que
revela sentimentos de tristeza, amor, melancolia,
alegria, aventura…

Sónia Lopes, 10º A

Sessão da Hora do Conto com alunos do 5º ano
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No início, parecia impossível e vários colegas
nos desencorajaram, mas depois de algum esforço
e de nos organizarmos, conseguimos angariar algum
dinheiro para fazermos a tão desejada viagem.

No dia da partida, todos nós, assim como os
professores que nos acompanharam – para além
dos já referidos, também as Professoras Cláudia
Pinto e Célia Dias - estávamos ansiosos. Tal como
eu, grande parte dos alunos iria andar de avião pela
primeira vez.

Infelizmente, tivemos um imprevisto. O avião

atrasou-se, o que nos fez desanimar um pouco,
pois chegámos mais tarde que o previsto. Mas
tudo correu bem…

Já em Londres, conhecemos a pousada onde
iríamos ficar os cinco dias. Era uma pousada para
estudantes, e, claro, havia alunos de outros
países alojados nesta, foi um pouco estranho,
era um edifício antigo, Vitoriano, com
características muito próprias…

Como já referi, tínhamos cinco dias para aproveitar
e visitar as principais atracções. O tempo era escasso
para tanta coisa bonita onde podíamos ir.

Assim, começámos por ver os famosos Big
Ben e London Eye, o Palácio de Buckingham,
onde mais tarde assistimos ao render da guarda
da Rainha. Vimos também o luxuoso Hotel Ritz,
passámos por Nothing Hill, pela Tower Bridge,
Tower of London… Visitamos Westminster Abbey,
o British Museum, mas, na minha opinião e na

opinião de grande parte dos alunos, a visita mais
impressionante foi, sem dúvida, ao museu Madame
Tussauds (museu da cera). Lá, pudemos tirar
fotografias com as realistas estátuas de cera dos
nossos ídolos e personalidades importantes na
história de todo o mundo, desde o Johnny Depp,
Madonna, Papa João Paulo II, Einstein, Barack
Obama e muitos, muitos outros. Havia ainda a
parte do terror, que não deixou de ser divertida.
Tudo isto no mesmo edifício. Foi uma experiência
fantástica, diferente de tudo aquilo a que estávamos

habituados a ver.
No último dia, pudemos

fazer compras em Oxford
Street, a rua de lojas mais
conhecida de Londres.
Comprámos as nossas
lembranças e passeámos.

Voltámos então para
Lisboa, no dia 9 de Abril, com
muita pena nossa. Acho que
posso falar por todos quando
digo que ninguém se
arrependeu de ir à viagem,
pois foi muito enriquecedora
e, acima de tudo, divertida.
Aproximou-nos bastante,

não só entre os alunos, mas também estes e os
professores.

We loved London! ;)
Esta viagem só foi possível graças ao trabalho

e dedicação de todos os envolvidos e à ajuda das
Juntas de Freguesia dos alunos que participaram,
da Câmara Municipal e de um conjunto de
comerciantes e empresários adiante referidos:

Pastelaria €uroPenalva; Cervejaria Penalvense
“O Rabiça”; Pastelaria Pena D’Alva; Conquista
Talentosa; Churrasqueira “O recanto”; PO-Mar;
Transportes Carvalho e Abreu, Lda; Clínica de
Medicina Dentária Dr. Fernando Santos; Salão
Primavera; Agência Penalvense, Lda; Motociclo
Penalvense; Amestre Unip, Lda; Goldstar*; José
Manuel Dias.

Juliana D’Amil, 1 1ºA,
em nome de todo o grupo

Londres…que linda cidade!!!!...
As turmas do 10ºA e 11ºA tiveram a iniciativa de organizar uma viagem de estudo

a Londres, com a ajuda dos Professores Maria do Carmo Escabeche, Carlos Rodrigues
e Isilda Albuquerque. No âmbito do Plano Anual de Actividades,

realizou-se no dia 22 de Maio uma visita de estudo à
quinta pedagógica “Quinta da Maúnça”, situada na
cidade da Guarda, dinamizada pelos professores de
Educação Especial e de Ciências da Natureza do 2.º

ciclo. Participaram os alunos do 5.º ano e os alunos
com Currículo Específico.

Foi um dia passado em contacto com a Natureza,
onde alunos descobriram a floresta em todas as suas
dimensões com a realização de um percurso peddy-
paper, seguido de jogos na Natureza.

As professoras da Ed. Especial:
Alice Souto e Raquel Nabais

Visita de Estudo à
Quinta da Maúnça

No dia 24 de Abril, pelas 9h00 da manhã,
saímos da escola com o objectivo de irmos
participar no XIII Encontro dos Alunos de EMRC
do Secundário, que se realizou no Colégio
São Teotónio, em Coimbra.

Da parte da manhã, realizou-se o peddy-
paper, que teve início no Jardim Botânico e
percorreu o Centro Histórico de Coimbra,
Hospital Militar , Seminário Maior, Penedo
da Saudade, Aqueduto, Cidade
Universitária, Quebra-Costas, Praça do
Comércio e Largo da Portagem.

Em seguida, fomos almoçar junto à ponte
pedonal Pedro e Inês, por volta das 13h00.

Mais tarde, pelas 14h00, dirigimo-nos
então ao Colégio São Teotónio para
festejarmos o tão célebre encontro, que tinha

XIII ENCONTRO DOS AL UNOS DE EMRC DO SECUNDÁRIO
como tema “Para Mim Viver é Cristo ”, com o Hino
“Aqui, Aqui está Jesus ”, e no qual se registou a
participação dos alunos da nossa escola com uma

dança e uma canção.
Na nossa opinião, foi um encontro muito

produtivo, pois permitiu-nos conviver com alunos
de outras escolas e ajudou-nos a apreender
mais valores sobre a amizade.

Neste encontro, participaram como
nossos acompanhantes, o professor
Joaquim Gonçalves, de EMRC, e a
professora de História Emília Teles.

Em geral, houve um ambiente agradável,
entre os alunos das várias escolas da diocese
de Viseu presentes.

Para finalizar esta aventura, ainda
visitámos o Fórum Coimbra.

Chegámos à escola por volta das 21h30.

Patrícia Gomes, 11ºB

� � � � � � � � � � � � �  � � ! � � " � # $ � ! � %  " & � �

e professores na Quinta da Maúnça
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Agência em Penalva do Castelo
apoia o ensino

Às sete e trinta da manhã, Castelo de P enalva
encontrava-se tapado por um véu escuro, frio e
húmido, que ameaçava desmoronar o sonho dos
alunos e acompanhantes que a essa hora
embarcavam na nave que representa o
município, a qual se dirigia à E B 2,3 /S de
Penalva do Castelo , onde era aguardada pelas
outras turmas e professores que nos iriam
acompanhar nesse périplo, onde um mar de
coisas e de emoções se transformavam em
monstros para uns e em sereias para outros.

Abastecidos dos indispensáveis
mantimentos e após a chegada dos mais
demorados, a nave foi colocada na rota pré-
definida que apontava para Salamanca. Com
o provérbio já muito coçado no colarinho de
que “de Espanha nem bom vento, nem bom

casamento”, fomos penetrando por estes ares
costeiros, «após uma breve paragem em Vilar
Formoso», onde o nevoeiro deu lugar a um
sol que, muito parecido com aquele que nos
costuma despertar , logo foi adoptado por
todos nós como o nosso melhor amigo,  em
tierras de nuestros hermanos.

Cumpridos os horários e objectivos,
aportamos a LA ALBERCA, onde nos
aguardava um simpatiquíssimo e prestável
casal, que em boa hora decidiu recuperar a
casa dos seus avós, transformando-a em
museu, em homenagem aos anciãos e, porque
não, também aos seus visitantes. À medida
que nos deixávamos guiar pelas instalações
desta Casa Albercana, designada SÁTUR
JUANELA, recuávamos no tempo, enquanto
comparávamos a azáfama destas famílias,
«que também foi nossa» e a lassidão das
famílias actuais que, sustentadas por
rendimentos mínimos ou de integração, se

DIA DE POR TUGAL, DE CAMÕES E…
DOS CURSOS EF A DE PENAL VA DO CASTELO

No passado dia 10 de Junho,
cumpriu-se mais uma estrofe
de “Os L usíadas”, que se
encontrava suspensa no
espírito de tão ilustre
navegador da mente humana.

perdem em vícios degradantes, que afectam
tanto a parte física, como o lado psíquico,
juntando-se aos socalcos abandonados, que
antes enfeitavam as nossas aldeias com as
suas hortas e as árvores de fruto, que lhe
emprestavam um colorido que anunciava,
desde a primavera ao Outono, as diversas
fases da criação.

Já com o estômago refeito, depois de um
saboroso arroz com um frango a condizer ,
regado com o licor do nosso Dão e enfeitado
com alguns frutos da Beira Alta, deixámos o
frondoso parque e trepamos à PEÑA DE
FRANCIA. Numa breve mas suficiente visita,
apreciámos o rosto de traço indiano da

' ( ) * + , - ) . / 0 1 ( - ) 2 3 , ) 2 / ( 4 ) 5 - + ( 3 6 ) 7 7 7 Visita guiada ao interior de uma casa típica Albercana

No final do dia, num parque de Ciudad Rodrigo, momento
para a partilha de farnéis e convívio

A subida da Serra de Francia, onde se destaca o
Santuário da Peña, proporcionou a comptemplação de
uma vasta paisagem, de cabras selvagens e outros

motivos, para além de ter constituído um duro teste aos
mais sensíveis com as alturas e os precipícios de uma

montanha com cerca de 1800 metros de altitude

Virgem Negra e a forma como segura o
representante do continente Europeu, que
num gesto de discurso e mão apoiada sobre
o coração, nos indica o caminho da
fraternidade e da tolerância, como base
sólida para a construção de um mundo mais
justo e cosmopolita.

Vencido o medo de alguns, que preferiram
iniciar a descida a pé, e a distância que nos
separava de Ciudad Rodrigo, avançámos o
fosso desta fortaleza fronteiriça e apreciámos
as suas antigas construções, a praça
característica comum a todas as localidades que
têm esta traça e o estado de manutenção que
requerem, a julgar pelos andaimes e andamento
das obras de recuperação da muralha.

Já às portas de casa, não dispensámos a
paragem obrigatória para abastecermos de
caramelos, «dos que têm uma cabrinha e com
sabor a café», sendo esta recomendação de
alguém que, desde muito pequeno, conhecia
a vizinha Espanha, pelo sabor desta iguaria,
trazida pelo seu pai, quando este se deslocava
aqui para trabalhar junto à fronteira, e mais
tarde, quando emigrou para a Alemanha.

Nota: apesar de tudo ter corrido às mil
maravilhas, sinto algo no meu coração, entre
um vazio e a saudade, que parece dever-se ao
facto de nem todos os docentes terem
partilhado este momento, que ficará registado
nas nossas mentes como a melhor das
oportunidades.

Castelo de PCastelo de PCastelo de PCastelo de PCastelo de P enalva, 16 de Junho de 2009enalva, 16 de Junho de 2009enalva, 16 de Junho de 2009enalva, 16 de Junho de 2009enalva, 16 de Junho de 2009
José Lemos Pires, formando do curso EFJosé Lemos Pires, formando do curso EFJosé Lemos Pires, formando do curso EFJosé Lemos Pires, formando do curso EFJosé Lemos Pires, formando do curso EF AAAAA

NS - Tipo A de Castelo de PNS - Tipo A de Castelo de PNS - Tipo A de Castelo de PNS - Tipo A de Castelo de PNS - Tipo A de Castelo de P enalvaenalvaenalvaenalvaenalva
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Adriano – Antes de mais, agradecemos
a tua presença nestas Jornadas Culturais.
Gostaria de colocar-te algumas questões,
para que a comunidade escolar te conheça
melhor, bem como o trabalho que tens
efectuado. Que idade tens e onde resides
actualmente?

André – Tenho 23 anos e resido em Lisboa.
Adriano – Porquê Lisboa?
André – Porque neste domínio da música

o mercado encontra-se essencialmente
centralizado em Lisboa. Só lá temos
possibilidade de dar a conhecer o nosso
trabalho, de o partilhar e de aprender com
outros músicos, para podermos evoluir. Foi
também uma questão de sorte, pois tinha feito
uma audição para a principal banda em que
estou a trabalhar e aceitaram-me.

Adriano – Qual é a tua formação
académica?

André – Sou licenciado em Novas
Tecnologias da Comunicação pela Universidade
de Aveiro. Acontece que serei a pessoa mais
feliz do mundo se nunca vier a precisar do
curso. Pode parecer contraditório, mas a
verdade é que o meu mundo é a música. Desde
pequeno que gosto muito de bateria. É muito
difícil viver da música em Portugal. Contudo,
tomei a decisão de optar por ela. Para já, vai
dando para viver e estou a gostar bastante da
experiência. É muito importante para nós

Entrevista ao André Silva, ex-aluno da escola, convidado pela Associação de Estudantes para nos
proporcionar um pequeno espectáculo de bateria no dia de aberturas das Jornadas Culturais

termos prazer naquilo que fazemos.
Adriano – E a tua formação musical?
André – Aos 13 anos comecei a ter aulas

de bateria em Viseu. Aos 16, tive o privilégio de
conhecer uma excelente pessoa e excelente
profissional, o Vicky (que toca com a Marisa,
fadista), que é, ainda hoje, uma das minhas
grandes influências na bateria. Estudei também
no Porto e em Aveiro, e encontrei pessoas que
me ajudaram imenso. Mesmo na Universidade,
tentei sempre conciliar as duas coisas. Confesso
que me dedicava mais à bateria do que ao
curso, mas, felizmente, deu para fazer tudo,

embora tenha tido que prescindir, algumas
vezes, do convívio com os amigos. Quando
gostamos e queremos, conseguimos!

Adriano – O que estás a fazer
concretamente neste momento?

André – Estou com vários projectos, de
entre os quais destaco a Banda DAZKARIEH, da
qual faço parte. Estivemos recentemente 20
dias na Alemanha.

Adriano – Fala-nos um pouco dessa
Banda.

André – Ela existe há 10 anos e teve várias
alterações na sua constituição. Eu estou lá há
um ano. É um projecto aliciante. Tocamos e
cantamos música portuguesa, com instrumentos
tradicionais (cavaquinho, bandolim e sanfona,
entre outros), mas electrificados. Alguns temas
são originais mas a maior parte são versões de
recolhas tradicionais.

Adriano – Que instrumentos tocas?
André – Essencialmente, bateria e

percussão, pois esta permite ser incorporada
na música, por forma a tornar o desempenho
do grupo diferente do de outros.

Adriano – Tens alguma outra
actividade?

André – Dou aulas de música em Alcochete
e no Conservatório da Branca, em Albergaria.

Adriano – Fora de casa, da família, dos
amigos, como te adaptaste à vida da capital?

André – Estava a contar que fosse mais

difícil, mas tenho tido imensa sorte com pessoas
que tenho conhecido. A capital é enorme e é
onde se encontra tudo, mas eu sou mesmo fã
de Penalva do Castelo. Sempre que tenho
oportunidade, venho até cá respirar estes ares.
Também lá se encontram muitas pessoas de
cá, a estudar ou a trabalhar, mas o ritmo de
vida de cada um e a diversidade dos trabalhos
nem sempre permitem que nos encontremos.

Adriano – É caso para dizer “Filho de
peixe sabe nadar”…

André – É verdade. Devido ao facto de o
meu pai ser músico, o meu gosto pela música
cresceu imenso. E só tenho que agradecer aos
meus pais, que sempre me apoiaram e me
proporcionaram as condições de trabalho.

Adriano – Os instrumentos são
dispendiosos?

André– Sim, bastante. No caso da bateria,
não é tanto pelo instrumento em si, mas porque
sucessivamente vamos acrescentando peças
para encontrarmos sons diferentes e
diversificados. Muitas vezes, gasta-se quase tudo
o que se ganha.

Adriano – Agradecemos esta pequena
entrevista e desejamos-te uma carreira
musical de sucesso.

Entrevista conduzida por Adriano
Maurício, do 11ºC e membro da

Associação de Estudantes

ONDE PÁRAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ONDE PÁRAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ONDE PÁRAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ONDE PÁRAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ONDE PÁRAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?

- Sabemos que integrou o conjunto de
alunos que inauguraram a escola em 1986.
Que recordações guarda desse tempo?

- Já lá vão uns anitos, recordo
essencialmente que éramos poucos, havia
três turmas do 7º ano, que eu frequentava (a
minha era a do 7ºC, salvo erro), duas turmas
do 8º ano e uma do 9º. Lembro-me da escola
nova e que éramos cerca de 180 alunos.

- Quais as disciplina que mereceram
maior preferência? Porquê? E as menos
preferidas?

- Sempre gostei muito de Francês, de
Inglês… e História era uma das disciplinas
em que eu tinha melhores notas. Não era um
aluno brilhante, mas sempre me safava.

A menos preferida era Matemática.
- Qual o percurso escolar e profissional

que seguiu após ter deixado a escola?
- Terminei o 12º ano em Viseu e depois

fui trabalhar, com 19 anos, para o Hospital S.
Teotónio, de Viseu, com funções
administrativas e por lá continuo hoje, no
secretariado de Urgência Geral.

- Que importância teve a escola na
sua formação?

- A escola teve uma enorme importância
na minha formação, a escola é a base da
formação de todas as pessoas, sem escola
somos pessoas menos capazes.

- O que mais aprecia na sua profissão?

- É onde eu ganho dinheiro
para ter as condições de vida que
tenho e para sustentar a minha
família.

- Se fosse Ministro da
Saúde, que medidas faria por
implementar para melhorar a
saúde no nosso País?

- Tentaria diminuir as listas de
espera que, ao contrário do que
se diz para aí, continuam bastante
elevadas.

- Sabemos que é também
Presidente da Junta de
Freguesia de Trancozelos,
neste concelho. Como surgiu esta
ocupação e há quanto tempo?

- Surgiu no mandato anterior, há cerca de 4
anos atrás. Em 2005, o sr. Gabriel Costa, que foi
Presidente da Câmara Municipal de Penalva,
convidou-me para encabeçar a lista do PS na
minha freguesia. Não me passava pela cabeça
que se lembrassem de mim, mas ainda bem que
se lembraram de mim, porque aceitei e felizmente
consegui ganhar e lá estou, com os restantes
membros, agora no final do 1º mandato.

- O que mais o seduz no exercício
dessas funções?

- Seduz-me a minha terra, o concelho de
Penalva, particularmente a minha freguesia,
porque foi aqui que eu escolhi viver, construir

a minha casa. Se as pessoas acham que eu
sou útil para o desenvolvimento da freguesia
e do concelho, cá estou eu para desempenhar
essas funções, que muito me têm agradado.

- Quais são as maiores necessidades
/ problemas da sua freguesia?

- A minha freguesia já está coberta com o
saneamento básico, a nível de arruamentos
também já temos praticamente tudo feito… O
principal problema é a estrada que liga Lizei à
Nacional 329, cujas obras de remodelação já
estão em fase de execução. E depois, no dia-
a-dia, se quisermos trabalhar, temos sempre
alguma coisa para fazer, não podemos é parar.

- Sente-se um autarca satisfeito?
- Satisfeito nunca estou, porque quero

sempre mais para a minha terra e para o
meu concelho. Neste momento, Penalva é
um dos concelhos mais atrasados do País e
não posso estar satisfeito com isso, de
maneira nenhuma.

- Recentemente, começou a
funcionar um curso de educação e
formação de adultos, de nível básico – 6º
e 9º ano, em Trancozelos, proposto pela
Junta de Freguesia e em parceria com a
nossa Escola. Como surgiu tal curso?

- Empenhei-me em levar o curso para a
nossa freguesia depois de ter feito um
levantamento do nível de escolaridade das
pessoas. Como esses cursos do programa
Novas Oportunidades estão ao dispor de toda
a gente, também não podia ficar para trás.
Então, dirigi-me aqui à escola EB23/S e falei
com o professor Francisco Guedes e com a
professora Isabel Serra, a quem me mostro
reconhecido por me terem ajudado a levar por
diante esse projecto. Está a correr muito bem,
continuamos com bastantes formandos, os quais
estão a gostar. Era uma obrigação minha
proporcionar às pessoas da freguesia a
frequência de um curso desses, que lhes dará
mais capacidades e habilitações no futuro.

- Obrigada pela sua colaboração!

Entrevista conduzida por: Ana Sofia
Gomes e Susana Gomes, 11ºB

O nosso entrevistado de hoje é, novamente, um ex-aluno do primeiro ano de funcionamento da Escola, no ano lectivo de 1986/87, onde
concluiu o 3º ciclo do ensino básico, em 1988/89, tendo prosseguido para o curso complementar – área A, que terminou em 1992/93. Chama-se
José Manuel Albuquerque Clemente, tem 35 anos, vive em Lizei, freguesia de Trancozelos, a cuja Junta de Freguesia preside desde 2005.
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- Qual a tua impressão sobre esta escola?
- Eu acho que é uma escola muito boa, o que

é preciso é aproveitá-la.
- Quais os teus passatempos preferidos?
- Olha gosto muito de estar com crianças,

gosto muito de cantar e, sobretudo, de
representar! (risos) E gosto muito de estar com
as minhas amigas e ajudá-las em tudo que puder.

- Gostas de literatura?
- Gosto muito, gosto muito de ler.
- Qual o escritor que mais te inspira?
- Olha, eu gosto de Eça de Queirós.
- Como já reparámos, tu gostas de teatro.

Porquê?
(risos) - Eu gosto muito de teatro porque acho

que o teatro me está no sangue, gosto muito de
representar e, quando represento, sinto-me outra
pessoa e isso é muito bom para mim.

- Qual o actor que te desperta mais
interesse?

- Camilo de Oliveira (risos).
- Porquê?
- Porque foi uma pessoa que, a partir do nada,

se tornou uma pessoa muito conhecida, graças
ao seu trabalho (risos).

- Qual foi a peça de teatro que mais te
cativou?

- “ Os Lusíadas em calções” (risos).
- Sabemos que começou a funcionar na

Escola um clube de teatro do qual tu és a

O  OUTRO  LADO  DE...
Dando continuidade a esta secção do PENA JOVEM, em que se pretende conhecer e dar a conhecer “o outro lado de…” pessoas que

integram a nossa comunidade educativa, quer sejam professores, alunos, funcionários ou encarregados de educação, fomos conversar
com uma aluna do curso tecnológico de Acção Social - 11º ano, que se destacou recentemente num Sarau da Acção Social, no âmbito
do programa das últimas Jornadas Culturais, e por ter dinamizado um Clube de Teatro na Escola, proposto pela Associação de
Estudantes. Referimo-nos à nossa colega  Bruna Albuquerque,  da turma 11ºC.

protagonista. Qual foi
o motivo que te levou
a propor ou a aderir
a este projecto?

- É assim: para quem
não sabe, eu faço parte
da Associação de
Estudantes e sou um
dos membros da secção
cultural. Como eu gosto
de representar,
decidimos dinamizar um
clube de teatro. Eu não sou a protagonista, sou a
dirigente do clube, mas todos os membros da
Associação de Estudantes estão integrados nele
e, se eu precisar de ajuda, tenho de recorrer a todos
eles, principalmente aos da secção cultural.

- Na tua opinião, o teatro muda alguma
coisa na vida das pessoas?

- Muda.
- O quê?
- Quando tu estás a fazer teatro, tu transformas-

te, porque estás a representar uma personagem,
estás a viver a vida dessa personagem. Imagina
que representas uma personagem triste e tu, nessa
altura da tua vida, também andas triste… Se calhar
a personagem vai fazer com que tu mudes um
bocado a tua maneira de pensar. Por isso, eu acho
que muda muito.

- Se pudesses ser actriz por um dia, em

que peça de teatro gostarias de participar?
- Em todas! (risos) Acho que ser actriz por um

dia, actriz mesmo actriz era um sonho, e se
pudesse participar numa peça de teatro nem que
fosse, nem que só tivesse uma falinha, acho que
já era muito bom, gostava de participar em
qualquer uma delas.

- Qual o tipo de personagem que gostarias
de representar?

- Já participei em muitas peças de teatro e
faço sempre de boazinha; por isso, gostava de
fazer de má, gostava de ser a vilã.

- Qual a tua viagem de sonho?
- A minha viagem de sonho é às ilhas gregas

(risos).
- Porquê?
- Porque acho-as lindas e porque o teatro

nasceu na Grécia (risos).
- O que gostarias de dizer aos jovens

alunos desta escola que sonham com o
mundo do teatro?

- Se sonham com o mundo do teatro, se
gostavam de ser actores, acho que devem lutar
por isso, devem seguir em frente e perseguir os
seus sonhos. É o que eu estou a fazer, dentro
dos possíveis (risos).

- Obrigada pela tua colaboração!

Entrevista conduzidas por
Patrícia Gomes e Cláudia Almeida, 1 1ºB

No Visionário, começámos por assistir a um filme
que explicava o que íamos visitar. Percorremos várias
salas e, durante a visita, tínhamos que preencher um
questionário sobre as mesmas. A sala de que mais
gostei foi a dos 5 Sentidos, onde só quatro estavam
presentes. Também gostei da sala das Descobertas.
No final, houve prémios para os vencedores do
questionário. Fomos almoçar ao pé de um lago e
viemos embora, chegando à escola às 17:00 horas.

Marco Gomes, 9ºC

Nós fizemos uma visita de estudo ao Visionário,
em Santa Maria da Feira.

Saímos da nossa escola por volta das 9h30 da
manhã e chegámos ao Visionário por volta das 11h00.
Quando chegámos, fomos dar uma volta por ali perto
para conhecer o edifício por fora. Por volta do meio-

Visita de Estudo ao Visionário
dia, entrámos e fomos ver um filme numa sala de cinema
que se encontrava perto da entrada. Depois fomos
visitar todas as outras salas que havia dentro do
Visionário. No final, fomos almoçar, eram 14h30 da
tarde. Depois de almoçar regressámos a Penalva, onde
chegámos cerca das 17h00.

Marco Lopes, 9ºC

Fizemos recentemente uma visita de estudo ao
Visionário, em Santa Maria da Feira.

Saímos de Penalva do Castelo às 9h00 e chegámos
lá às 11h20, com uma paragem numa área de serviço
(Antuã).

Foram 3 turmas do 9º ano: o 9ºA, o 9ºB e o 9ºC. Fomos
todos no mesmo autocarro, 41 alunos no total. Comemos
quando parámos e levámos o farnel para o meio-dia. Não
fomos comer ao restaurante como no ano passado.

Gostei do passeio. Foi divertido, mas, como já lá
tinha ido no ano passado, preferia ter ido a outro lado,
porque já conhecia aquilo.

Vítor Silva, 9ºC

PROVAS DE AFERIÇÃO 2009
- 6º ANO

No passado dia 18, foram publicados os
resultados das provas de aferição
nacionais de Língua Portuguesa e
Matemática do 6º ano, realizadas em Maio
último.

Na nossa escola, os resultados foram
os seguintes: 85,7% em Língua Portuguesa
e 88,1% em Matemática, de sucesso.
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Exercício Militar do RIV14
passou pela nossa Escola

No âmbito do Exercício Militar que o 2º Batalhão do Regimento de
Infantaria de Viseu (RIV14) realizou em Penalva do Castelo, de 21 a 24
de Abril, decorreram, em espaços da nossa Escola, algumas actividades
direccionadas para os nossos alunos e da EBI de Ínsua.

As actividades incluíram a Torre Multi-actividades, para a prática de
escalada e slide, e a visita a uma exposição sobre Missões Militares
desde o “25 de Abril”, especialmente aquelas que tiveram a participação
do RIV14.

35º aniversário do “25 de Abril”

Concurso “Escola com Pinta”

De forma a assinalar-se o 35º
aniversário da que ficou conhecida
como a “Revolução dos Cravos”, que
ocorreu no dia 25 de Abril de 1974,
o Departamento Curricular de
Ciências Sociais e Humanas
promoveu a realização de uma
exposição de suportes documentais
e informativos e de trabalhos
concebidos por alguns dos nossos
alunos, no âmbito do estudo da
temática suscitada pela efeméride.

No âmbito do Programa de
Educação e Formação para a
Cidadania, a funcionar em todas as
escolas com ensino básico, “Escola
com Pinta” é uma acção pedagógica
desenvolvida pelas Tintas CIN que
tem como objectivo envolver alunos
e professores nesta temática,
através de um concurso que dá
prémios. Esta acção desafiou os
alunos a criarem um trabalho de
pintura sobre o tema “Cidadania”
numa tela fornecida pela
Organização do Concurso.

A nossa Escola aderiu à iniciativa
com a concepção da pintura de uma
tela pelos alunos da turma 5ºA, sob
a orientação dos seus professores
de Ed. Visual e Tecnológica.

O trabalho não foi um dos 5 primeiros escolhidos, a nível do País, mas
a Escola e os autores foram contemplados com vales de desconto de 35%
em tintas CIN, para além de figurar numa exposição a decorrer em Lisboa
e num livro a publicar pela promotora do concurso, após o que regressará à
Escola, onde já esteve exposto durante alguns dias.

DESIGNAÇÃO DO TRABALHO:

“CIDADANIA EM HARMONIA PODE NÃO SER FANTASIA”

Descrição do trabalho:
Neste trabalho, representamos a vida em harmonia dos cidadãos com

os animais e o ambiente.
O futuro e a liberdade surgem representados pelas crianças a

brincarem com os peixinhos; as preocupações ambientais e de
consumismo representadas pelo gerador eólico e pela lâmpada
economizadora; a liberdade de expressão pela criança a conduzir um
megafone; o respeito pela individualidade, igualdade e diferença
representado pela diversidade racial das crianças e pela diversidade dos
peixinhos.

Na sequência dos problemas de rotura detectados durante o presente
ano lectivo, toda a rede de tubagens que constitui o sistema de aquecimento
da Escola será
substituída em breve,
aproveitando-se assim
o interregno das férias
do Verão.

Por outro lado e no
âmbito do Plano
Tecnológico da
Educação, a Escola foi
equipada com mais um
Quadro Interactivo e de
conjuntos constituídos
por Projectores de
Vídeo e Computador
em todas as salas de aula. Igualmente, está a ser dotada de ligação à
Internet em fibra óptica e de uma nova rede interna estruturada.

Melhoria das condições físicas da
Escola: nova rede de aquecimento;

novos equipamentos audiovisuais e
rede de fibra óptica

Dois alunos escalam a torre e uma docente
de Educação Física aplica-se na prática

de slide

A exposição esteve patente de
24 de Abril a 4 de Maio.
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Neste 3º período, realizaram-se as seguintes
visitas de estudo:

- Enquadrados pelos conteúdos da disciplina
de História, os alunos das turmas do 9º ano
e 11ºB envolveram-se, no dia 13 de Maio, numa
visita de estudo à Vila Histórica de Óbidos e ao
Museu-Forte (ex-prisão) de Peniche.

- No dia 22 de Maio e contextualizados pelas
actividades da disciplina de Ciências da
Natureza e da Educação Especial, os alunos
do 5º ano e da Educação Especial  rumaram
à cidade mais alta do País, Guarda, onde
visitaram a Quinta da Maúnça, parque ligado à
sensibilização e educação ambiental (ver texto
neste jornal).

- No âmbito das actividades do Departamento
de Matemática e Ciências Experimentais, os

XIII Encontro de Alunos de E.M.R.C.
Cerca de 48 alunos do ensino secundário inscritos na disciplina de

Educação Moral e Religiosa Católica participaram no 13º Encontro Anual,
que teve lugar na cidade de Coimbra, no dia 24 de Abril (ver texto neste
jornal).

Maio – Mês
do Coração

No âmbito das actividades da
disciplina de Saúde e Socorrismo
(curso tecnológico de Acção Social)
e a propósito das doenças
cardiovasculares, os alunos da
turma 11ºC, orientados pelo
respectivo docente e com o apoio
de técnicos de saúde, promoveram
a realização de uma sessão de
rastreio / aferição de valores
relacionados com a tensão arterial,
a glicemia e o índice de massa
corporal, aberta a toda comunidade
educativa, que decorreu na tarde de
18 de Maio último.

Visitas de estudo
alunos das turmas 10ºA  e 11ºA deslocaram-se
até ao Parque Natural das Serras de Aire e
Candeeiros, no dia 4 de Junho, onde visitaram a
Pedreira do Galinha, local ligado à interpretação
das pegadas de dinossauros, e as famosas
Grutas de Mira D’Aire.

- Contextualizados pelas
actividades da componente
técnica do curso, os alunos
da turma 10ºC – Curso
Profissional de Técnico de
Turismo deslocaram-se à
recém inaugurada Pousada de
Viseu (antigo Hospital) e
puderam conhecer e perceber
o funcionamento de uma
agência de viagens, na tarde do
passado dia 5 de Junho.

- No âmbito das actividades
do Departamento de Ciências
Humanas e Sociais, os alunos
do 5º e do 6º ano  realizaram
o seu Passeio Anual à região

duriense de Tarouca / Lamego, no dia 18 de Junho.
O programa incluiu visitas guiadas aos Mosteiros
de Salzedas e S. João de Tarouca e Museu de
Lamego, para além de passeios pela aldeia
histórica de Ucanha (destaque para a sua ponte-
torre bem conservadas) e por locais da vetusta
cidade de Lamego (Santuário e Parque da
Senhora dos Remédios, Catedral e centro
histórico).

- No mesmo dia e enquadrados pelas

actividades do Departamento de Matemática e
Ciências Experimentais – disciplina de Ciências
Naturais, os alunos do 7º ano  rumaram ao
Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros,
onde visitaram as famosas Grutas de Mira
D’Aire.

- Dentro das actividades da componente
técnica do curso, os alunos da turma 9ºC –
Curso de Educação e Formação de
Carpinteiro de Limpos  deslocaram-se, em 29
de Maio, até Paredes, na região do Grande Porto
e local de forte concentração de indústria do

mobiliário, juntamente com Paços de Ferreira,
onde visitaram o Centro de Formação Profissional
das Indústrias da Madeira e Mobiliário.

Escola participou na
II Expo-Oportunidades

A nossa Escola
participou na segunda
edição da Expo-
Oportunidades, evento
que teve lugar no
Multiusos de Viseu, no
período de 15 a 19 de
Abril.

Tratou-se de uma
mostra aberta ao
público em geral, em
que as instituições
presentes, escolas na
sua maioria, puderam expor trabalhos produzidos pelos seus formandos e
divulgar a respectiva oferta formativa no âmbito da Iniciativa NOVAS
OPORTUNIDADES, como cursos de dupla certificação - escolar e profissional
(CEF - cursos de educação e formação e CP - cursos profissionais) e
outros com certificação escolar, somente, como os cursos EFA – Educação
e Formação de Adultos.
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1ºB no Forte de Peniche

Os alunos do CEF de Carpintaria de Limpos no
Centro de Formação Profissional das Indústrias

da Madeira e Mobiliário

A natureza proporciona-nos
imagens de grande beleza, como
sucede com a visão de uma árvore
rara nas nossas paragens (Pinheiro
Branco), com pinhas bem
características. Este exemplar
encontra-se no nosso recinto
escolar, entre o bloco 4 e o Pavilhão
Desportivo

9º Ano: Orientação
Escolar/Vocacional

Na sequência de um acordo com
a Câmara Municipal de Penalva do
Castelo, os alunos do 9º Ano
puderam usufruir de sessões de
esclarecimento/orientação escolar e
vocacional, proporcionadas pelos
serviços de Psicologia da autarquia.

Na tarde do passado dia 8,
decorreu a sessão de entrega do
Relatório Individual dos alunos os
quais ficaram assim mais elucidados
sobre as opções a tomarem, em
termos de futuro
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ENCONTRO “TRANSVERSALIDADE E INTERACÇÃO NAS
ACTIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR” REUNIU MAIS DE

150 DOCENTES EM PENALVA DO CASTELO
No dia 1 de Abril, decorreu, em Penalva do

Castelo, o ENCONTRO “TRANSVERSALIDADE
E INTERACÇÃO NAS ACTIVIDADES DE
ENRIQUECIMENTO CURRICULAR”, co-
organizado pela Câmara Municipal de Penalva
do Castelo e Agrupamento de Escolas de Penalva
do Castelo, que contou com a presença de cerca
de 170 participantes (docentes das AEC’s e
docentes do 1º Ciclo do Ensino Básico).

Na Sessão de Abertura, usaram da palavra
o Presidente da Câmara Municipal, Dr. Leonídio
Monteiro, a Presidente do Conselho Executivo
do Agrupamento de Escolas de Penalva do
Castelo, Dr.ª Rosa Figueiredo, o Coordenador
da Equipa de Apoio às Escolas de Mangualde,
Engº Joaquim Patrício, e a  Directora Regional

Adjunta de Educação do Centro, Dr.ª Maria
Cristina Lopes Dias.

O enquadramento institucional do projecto
das Actividades de Enriquecimento Curricular
(AEC), bem como um balanço retrospectivo e
uma análise prospectiva, sob o prisma
pedagógico, foi efectuado pela Dr.ª Maria
Cristina Lopes Dias (Directora Regional Adjunta
da DREC), Dr.ª Maria José Costa (DREC) e Eng.
Joaquim Patrício (Equipa de Apoio às Escolas).

O Doutor Ricardo Cavadas (ESE Viseu) e a
Mestre Cristina Aguiar (ESE Viseu) demonstraram,
com exercícios práticos, que animaram toda a
assistência, como a Expressão Dramática e a
Expressão Musical podem ser utilizadas de uma
forma lúdica, numa perspectiva transversal a todas

as áreas, possibilitando, ao mesmo tempo, a
aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento
da personalidade.

A problemática da interacção e
transversalidade foi abordada numa mesa-
redonda, que contou com as intervenções do
Professor Doutor Américo Dias (Presidente da
Associação Portuguesa de Professores de Inglês),
Mestre Anabela Pascoal (Escola Secundária
Felismina Alcântara) e Professor Joaquim Escada
(Presidente da Associação de Andebol de Viseu).

Tendo como público-alvo os docentes e
monitores das AEC, docentes do pré-escolar e
docentes do 1º Ciclo do Ensino Básico, foi possível
debater a transversalidade e interacção entre as
três principais áreas, que compõem as actividades

de enriquecimento curricular, permitindo uma
troca de experiências e realidades entre
docentes/monitores destas áreas disciplinares
(Inglês; Expressões Artísticas/Educação Musical;
Actividade Física e Desportiva).

Através de uma abordagem plural e
transversal, este encontro constituiu um momento
de reflexão e de abertura de novas perspectivas
para um ensino/aprendizagem integrado ao nível
do 1º Ciclo do Ensino Básico.

No encerramento do Encontro, o Município
de Penalva do Castelo ofereceu um “DÂO DE
PENALVA DO CASTELO”, no qual os participantes
tiveram oportunidade de apreciar a qualidade
e excelência dos produtos do concelho de
Penalva do Castelo.

COMEMORAÇÕES DO XXXVº ANIVERSÁIO DO 25 DE ABRIL
No âmbito das comemorações do XXXVº

ANIVERSÁRIO DO “25 DE ABRIL”, o Município de
Penalva do Castelo promoveu a realização de
um conjunto diversificado de actividades.

Na manhã do dia 25 de Abril, pelas 9.00
horas, junto ao edifício dos Paços do Concelho,
realizou-se a cerimónia do Hastear a Bandeira,
com a tradicional arruada da Banda Musical e
Recreativa de Penalva do Castelo, que percorreu
os principais arruamentos da vila.

Durante todo o dia, no edifício da Banda
Musical e Recreativa, na sequência do exercício
militar “Marte 09”, exercício de treino
operacional realizado pelo 2º Batalhão de
Infantaria do RI nº 14, esteve disponível a
“EXPOSIÇÃO MILITAR DO RI 14/2º BI”.

Esta exposição foi complementada com a
disponibilização de núcleos temáticos,
organizados pelos Serviços de Biblioteca e
Arquivo do Município, nomeadamente: “PENALVA

DO CASTELO ANTES E DEPOIS DO 25 DE ABRIL”, uma
selecção de actas, cartoon’s, cartazes, recortes
de jornais da época e documentação diversa,
relativa aos períodos antes e após 25 de Abril
de 1974; a “IMPRENSA DE ABRIL”, uma reprodução
de diversos jornais que deram nota dos
principais acontecimentos da Revolução de

Abril; e “POEMAS DE ABRIL”, uma selecção de textos
poéticos alusivos a esta efeméride.

Através dos diversos núcleos expostos,
pretendeu-se que a população, nomeadamente
a mais jovem, se consciencializasse da
importância desta data na génese do Portugal
Democrático.

 Os diversos núcleos temáticos puderam
ser visualizados, numa apresentação

multimédia, que complementou e enriqueceu
os materiais e documentos que foram expostos.
Foram também disponibilizados o visionamento
do filme “Capitães de Abril”, uma adaptação
cinematográfica da “Revolução dos Cravos”, e
a auscultação de registos radiofónicos que
relataram os principais momentos da operação
militar levada a cabo pelo movimento dos
capitães.

Pelas 22.00horas, também no Auditório da
Banda Musical e Recreativa, decorreu a tertúlia
“RECORDAR ABRIL”, que contou com a presença
do Coronel Gertrudes da Silva (Militar de Abril),
o qual partilhou, com os presentes, as suas
experiências enquanto elemento activo na
organização e concretização da “Revolução dos
Cravos”. As memórias deste Capitão de Abril,
superiormente transmitidas, para além de
constituírem um testemunho vivo de uma das
páginas mais importantes da História de
Portugal, revelaram a acção e contributo do
Regimento de Infantaria nº 14 no sucesso da
operação militar concretizada no dia 25 de
Abril de 1974

Com este programa, a Câmara Municipal
de Penalva do Castelo pretendeu, de uma forma
diversificada, assinalar o “dia de nascimento
de Portugal Democrático”, procurando, deste
modo, sensibilizar os cidadãos para a
necessidade de se continuar a cultivar
civicamente os valores e conquistas de Abril, e
transmitir às gerações mais jovens o significado
da Revolução de Abril na construção do país
livre e democrático que é o Portugal dos nossos
dias.

Exposição documental sobre o 25 de Abril
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No dia 30 de Março decorreu, na Sala de
Sessões do Município, a Cerimónia de
Inauguração do BANCO LOCAL DE
VOLUNTARIADO DE PENALVA DO CASTELO.

O evento culminou com a assinatura de um
protocolo de colaboração entre a Câmara
Municipal e o Conselho Nacional para a Promoção
do Voluntariado, contando com a presença do
Presidente da Câmara Municipal de Penalva do
Castelo, Dr. Leonídio Monteiro, a Presidente do
Conselho Nacional para a Promoção do
Voluntariado, Dr.ª Elza Chambel, bem como a
coordenadora do Conselho Nacional do

VI JOGOS DESPORTIVOS DE PENALVA DO CASTELO
IV CORRIDA ABERTA DE ATLETISMO “ UMA CORRIDA PELA VIDA”

No dia 26 de Abril, pelas 9.00 horas,
decorreu a abertura dos VI Jogos Desportivos do
Concelho, com a realização da Prova de
Atletismo dos diversos escalões.

No mesmo dia, com a colaboração do Centro
de Saúde e dos Bombeiros Voluntários de Penalva
do Castelo e com o patrocínio de entidades
bancárias e comerciais, teve lugar, pelas 09.30
horas, a IV Corrida Aberta de Atletismo “Uma
Corrida Pela Vida”, destinada à população de todas
as idades. Com esta iniciativa pretendeu-se
sensibilizar a população do concelho de Penalva
do Castelo para adquirir hábitos de prática
desportiva e incentivar a realização regular do
rastreio dos níveis de colesterol, triglicerídeos,
glicémia e a medição da tensão arterial.

Nos VI Jogos Desportivos, participaram 220
jovens naturais ou residentes no concelho de
Penalva do Castelo, com idades compreendidas
entre os 7 e os 30 anos, inscritos individualmente

por Colectividades ou Associações, Juntas de
Freguesia e Escolas.

Os VI Jogos Desportivos permitiram
fomentar, nos jovens, a prática desportiva, fora

dos tradicionais contextos competitivos,
incluindo diversas modalidades colectivas
(Futebol de sete, Futsal, Andebol, Basquetebol,
Ténis de Mesa e Jogo da Malha) e modalidades

de cariz individual (Atletismo, Orientação, Pesca
Lúdica e Natação).

Nos VI Jogos Desportivos, saliente-se a
inclusão de duas novas modalidades, o Ténis
de Mesa e o Jogo da Malha. De forma a alargar
o universo de participação a um maior numero
de pessoas, procedeu-se ao alargamento da
faixa etária do “Escalão S” (idades entre 18 e
30 anos) e foi criado o escalão “Sénior” (idade
superior a 31 anos), apenas na modalidade de
“Jogo da Malha”, no qual participaram cerca
de 50 elementos.

Envolvendo 12 instituições e um núcleo
de participantes com faixas etárias alargadas,
os VI Jogos Desportivos do Concelho de Penalva
do Castelo, realizados entre 26 de Abril e 19 de
Junho, proporcionaram mais um momento de
convívio entre os jovens do concelho,
incrementando hábitos de salutar prática
desportiva.

Corrida Aberta

A Câmara Municipal de Penalva do Castelo
promoveu, nos dias 30 de Maio, 06 e 13 de
Junho, a Festa da Música Concelhia/2009.

No dia 30 de Maio, em Penalva do Castelo,
actuaram a Banda Musical e Recreativa de
Penalva do Castelo, o Rancho Folclórico da
Matela e o Grupo de Cantares “Pena de Alba”

No dia 06 de Junho, em Castelo de Penalva,
actuou a Escola de Música e Tuna da ADRCS de
Real, o Rancho Folclórico de Penalva do Castelo,
o Rancho Folclórico de Madalena (Vila Nova de
Gaia) e o Grupo de Cantares “Vozes de Castendo”,

No dia 13 de Junho, em Sezures, actuaram
a Escola de Música de Sezures, Escola de Música
da Associação “Os Melros”, Grupo de Cantares
de Pindo, Grupo de “Concertinas do Dão” e a
Tuna de São Martinho.

A Autarquia, tendo em atenção o
funcionamento de várias Escolas de Música e de
diversos Grupos de música
tradicional, optou por realizar
este evento em três dias
diferenciados e em diversas
freguesias do concelho, numa
política de verdadeira
descentralização cultural.

Para além de Penalva do
Castelo, também a população
de Castelo de Penalva e Sezures
tiveram, assim, oportunidade

Na manhã do dia
29 de Maio de 2009,
realizou-se, em Penalva
do Castelo, a 2ª edição
do Festand  (Festa do
Andebol)– Actividades
Desportivas e Recre-
ativas relacionadas
com a modalidade de
andebol.

Os docentes de
Actividade Física e Desportiva que leccionam
as Actividades de Enriquecimento Curricular
(AEC’S) no concelho, juntamente com os
estagiários do Curso Tecnológico de Desporto
da Escola E.B.2,3/S de Penalva do Castelo,
organizaram, em parceria com a Associação de
Andebol de Viseu, o evento, que reuniu, no
relvado do Campo Municipal de Sta. Ana, 280
alunos do 1º CEB, acompanhados por 25
professores titulares de turma e 4 professores
das AEC.

A Câmara Municipal organizou o transporte

Alunos do 1º ciclo participaram
no “Festand 2009”

dos alunos dos diversos pólos do concelho e
proporcionou, no refeitório da EBI de Ínsua, o
almoço-convívio entre todos os alunos.

Com esta actividade, pretendeu-se
sensibilizar os alunos para a prática desportiva e
para as potencialidades formativas do andebol.

Num clima de festa, e apesar da natural
competitividade, prevaleceu o desportivismo e
o divertimento, contribuindo para o reforço das
relações entre membros da comunidade escolar
do 1º ciclo do Ensino Básico do concelho de
Penalva do Castelo.

Banco Local de Voluntariado
de Penalva do Castelo

Voluntariado, Dr.ª Maria Elisa Borges.
Esta cerimónia resulta de um longo

processo, que começou com uma acção de
sensibilização à população e às entidades do
concelho, realizada em Abril do ano passado, e
que teve como objectivo sensibilizar instituições
e população para a importância de se construir
um concelho mais justo, solidário e humano,
alicerçado numa cultura de solidariedade.

Pretende-se que Penalva do Castelo se
afirme como um concelho mais solidário e com
mais qualidade de vida.

de constatar o trabalho que tem estado a ser
desenvolvido em termos de promoção e
preservação da música tradicional.

A Festa da Música tem-se revelado
importante na evolução dos diversos Grupos
Musicais, uma vez que é um marco na
apresentação à população de todo o concelho
do trabalho desenvolvido.

A Festa da Música reflecte a continuidade e
representa o culminar do apoio aos diversos
Grupos Musicais (Escolas de Música, Grupos
Folclóricos, Grupos de Cantares e Tunas do
Concelho), por parte do Município, que
pretende, com este evento, promover o trabalho
por eles realizado e propiciar um momento de
convívio e animação entre os Penalvenses.

Estamos, assim, a implementar MAIS
CULTURA E QUALIDADE DE VIDA EM PENALVA
DO CASTELO!

Festa da Música de Penalva do Castelo

D

ctuação da Banda Musical e Recretiva de Penalva do Castelo

Actuação do Rancho Folclórico de Madalena

D E F G H I J K G L M N O J P G E I M Q O R S S T
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1 - Depois de terminares o 9º
ano, o que pensas fazer?

2- Porquê esta opção?
3- Achas que a escola tem

condições para realizares a tua
opção?

4 - Durante os anos em que
estudaste, o que mais te agradou
na escola?

5 - E o que menos te agradou?
6 - Que conselhos gostarias de

deixar aos alunos mais novos?

Mª CONCEIÇÃO GOMES, 9ºA
1 - Pretendo

seguir o curso de
ciências e
tecnologias e tirar
o 12.º Ano e,
depois, entrar na
Universidade.

2 - Porque
quero tirar um curso superior na área
que eu gosto e ter um bom emprego.

3 - Sim.
4 - O ambiente escolar, em geral,

e também o convívio entre os alunos.
5 - Em geral, gostei de tudo.
6 - Que só com muito esforço e

muito trabalho conseguimos alcançar
os nossos objectivos de vida.

JOSÉ ALEXANDRE LOPES, 9ºB
1 - Frequentar um curso

profissional.
2 - Porque me

parece que terei
menos dificuldades.

3 - Sim.
4 - As horas

livres.
5 - As aulas.
6 - Estudem enquanto podem!

JOÃO ANTÓNIO MACÁRIO, 9ºA
1- Continuar a

estudar até ao 12º
Ano e, depois,
logo se vê.

2- Porque
gostaria de ter um
bom emprego.

3 - Sim.
4 - Aprendi

coisas novas e fiz novos amigos.
5 - Gostei de tudo.
6 - Que estudem.

DANIELA FONSECA MAIA, 9ºB
1 - Quero continuar e fazer o 12º

ano, mas estou indecisa sobre o
curso que hei-de escolher. Mas acho
que vou para a área de Ciências e
Tecnologias.

2 - Gostava de ser Fisioterapeuta.
3 - Sim.
4 - Só vim para cá este ano e

ainda não conheço bem, mas o que
mais me agradou
foi o ambiente, as
pessoas são
espectaculares.
Também gostei
das visitas de
estudo.

5 - Até agora
não gostei que,
muitas vezes, no Inverno, os
aquecedores estivessem desligados.

6 - Mesmo que não gostem da
escola, sigam em frente, não
desistam. Eu vim de um país
estrangeiro totalmente diferente e
consegui tirar boas notas, não
desisti, para concretizar o meu
sonho. Consegue-se tudo o que se
quer, é só querer.

Chegámos ao final de mais um ano lectivo, altura em
que os alunos dos 9º e 12º anos se vêem confrontados
com a necessidade de fazer opções em relação ao futuro
ou confirmar as escolhas já feitas e as expectativas
geradas à sua volta.

Os alunos do 9º ano realizaram os exames nacionais
de Língua Portuguesa e de Matemática nos passados
dias 19 e 22 de Junho, tendo em vista a conclusão destas
disciplinas e do ciclo, enquanto os seus colegas do 12º
ano se encontram envolvidos na realização dos exames
nacionais, desde o último dia 16, com vista à conclusão
do ensino secundário e, na maioria dos casos, o ingresso
no ensino superior.

Para sabermos o estado de espírito, as expectativas e
até ouvirmos alguns desabafos e conselhos dos nossos
alunos do 9º e 12º anos, o PENA JOVEM realizou um
inquérito junto de alguns deles, tendo-lhes colocado as
perguntas que se seguem:

1 - Depois de terminares o 12º
ano, o que pensas fazer?

2 - Porquê esta opção?
3 - Quais as tuas perspectivas

para o futuro?
4 - Durante os anos em que

estudaste, o que mais te agradou
na escola?

5 - Lembras-te de algum
momento que consideraste mais
difícil?

6 - Que conselhos gostarias de
deixar aos alunos mais novos?

TÂNIA SANTOS, 12ºA

1- Pretendo
trabalhar.

2- Não tenho
média para ir para
a universidade,
para entrar na
área que queria,
que é Farmácia.

3- Não sei,
não penso no futuro.

4- O convívio com os colegas e
as amizades criadas.

5- O meu 9º ano.
6- Estudem, pois eu não estudei

e hoje arrependo-me.

ANA RAQUEL MARIA, 12ºD

1- Ir para a universidade, tirar um
curso ligado à Psicologia Criminal.

2- Agrada-me
a investigação
criminal, estudar
e comparar perfis
e padrões de
comportamento
dos indivíduos
criminosos...

3- Ter um
emprego na área pretendida.

4- A minha turma durante o
secundário, a amizade e o bom
entendimento com e entre todos os
meus colegas, o concurso de leitura
da BECRE…

5- O meu 8º ano, pois foi muito
difícil de fazer.

6- Estudem muito!

SARA VEIGA, 12ºC

1- Prosseguir os estudos, na área
da Filosofia.

2- A qualificação é determinante
para a entrada no mundo do trabalho.
Ainda que nem todos os cursos nos
abram as portas a nível de emprego,
abrem a nível intelectual e de
realização pessoal.

3- Não faço futurologia. Prefiro
esperar para ver.

9º ANO

12º ANO
4- As aprendizagens que tive, os

novos horizontes que se me abriram,
tanto a nível intelectual, como no
plano social.

5- Os momentos mais difíceis
foram os momentos em que tive de
andar contra a
corrente e ser
muitas vezes
alvo de críticas,
mas acredito que
até foi uma
e x p e r i ê n c i a
enriquecedora,
deixei de ser
menina e passei a ser uma rapariga
com pensamento e opinião própria.

6- Não sejam amostras de gente
nem projectos inacabados de
ninguém. Sejam vocês mesmos e
não tenham medo das críticas.

DIANA SOUSA, 12ºA

1- Depois de terminar o 12º ano,
pretendo ir para a universidade.

2- Para ter um futuro melhor.
3- Esperemos que seja um futuro

melhor do que o habitual e que todos
estamos a viver, espero conseguir
ultrapassar todas
as dificuldades e
todos os
obstáculos que
nos vão surgindo.

4- Durante
todos estes anos
que estudei nesta
escola, o que
mais me agradou, de uma certa
forma, foi o convívio não só com os
meus colegas, mas também com os
professores e alguns funcionários,
com os quais mantive uma relação
de amizade.

5- Ora, uma pergunta difícil!...
Relativamente a todos estes anos
que estudei nesta escola, posso
mesmo dizer que não houve nenhum
momento que eu achasse muito
difícil, todos os momentos foram
bons, quer a nível de estudo, quer
de convívio.

6- Para os meus colegas mais
novos, posso apenas dizer que
estudem muito para que consigam
alcançar todos os objectivos e todos
os sonhos. Que não desistam
perante os obstáculos que possam
surgir ao longo da vossa vida. São
anos muito trabalhosos, que exigem
muito empenho e força de vontade,
mas vale sempre a pena estudar.

Entrevistas conduzidas pelos
alunos do Clube de Jornalismo
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O nosso Projecto consistiu
fundamentalmente na medição de campos
eléctricos e magnéticos produzidos em locais
próximos de nós, no nosso concelho, locais
como as proximidades de linhas eléctricas e
equipamentos eléctricos, entre outros.

Com a colaboração da Câmara Municipal,
obtivemos o mapa da rede eléctrica local.

O problema que tentámos resolver/
investigar foi determinar se os valores obtidos
se encontravam dentro dos limites permitidos
por lei e quais os possíveis efeitos que os
objectos e locais em que efectuámos medições
poderiam provocar à saúde humana. Para
desenvolvermos o nosso projecto, contámos
com a colaboração da Sociedade Portuguesa
de Física. Podem conhecer os resultados

obtidos, visitando o nosso sítio em http://medea-
cacas.blogspot.com/.

No início do ano, esperávamos que a
Área de Projecto fosse simples e pensávamos
que nos iria ajudar pouco. No entanto, depois
de termos desenvolvido o nosso projecto e
feito um balanço do que realizámos durante
o ano, concluímos que as nossas expectativas
estavam erradas, pois tivemos muito trabalho,
aprendemos imenso e ganhámos autonomia,
o que nos será muito útil quando estivermos
no Ensino Superior.

C.A.C.A.S.:
Carlos Marques, André Damil,

Carlos Veiga, André Gomes e Sandro
Almeida

Nós somos os MIKA
(Mestres em Investigar
“Krimes” e assassinatos) do
12ºA e, em Área de Projecto,
desenvolvemos o projecto
“A ciência na luta contra o
crime”, que se baseia na
Ciência Forense e na
investigação criminal.

Aplicámos um
questionário à população penalvense,
para sabermos o conhecimento geral
sobre a Ciência Forense e a sua opinião
sobre o trabalho desenvolvido pela GNR
no concelho; com base nestes
questionários, efectuámos uma entrevista
ao comandante da GNR. Para divulgar a
Ciência Forense na comunidade escolar,
elaborámos algumas edições de um jornal
de parede – Jornal Forense.

PROJECTO -A Ciência na luta contra o Crime
O nosso produto final

consistiu num filme – CSI à
Portuguesa – que mostrava a
aplicação da Ciência Forense
na investigação criminal.

No dia 2 de Junho,
apresentámos o nosso
projecto às turmas do 11ºC e
12ºB no auditório da escola,
explicando-lhes alguns

tópicos da Ciência Forense,
exemplificando técnicas usadas pelos
peritos forenses e mostrando o nosso
pequeno filme.

Podem conhecer melhor o nosso
projecto visitando o nosso blog em
http://mika-12.blogspot.com/.

Para os nossos colegas que irão ter
nos anos seguintes Área de Projecto,
os MIKA sugerem que trabalhem e que

se esforcem ao máximo, pois só
com trabalho e dedicação con-
seguirão o produto pretendido.

Bons projectos!

Daniela Matos, Tânia
Santos, Miguel Pereira, Sofia

Figueiredo e Vera Ferreira

PROJECTO Motivar

Neste ano lectivo, foi criado, em Área de Projecto, o Projecto
Motivar, pelas Inovadoras da turma do 12ºA.

Este projecto teve como principal objectivo tentar contribuir
para uma maior motivação dos jovens para a Ciência, visto que
estes cada vez mais se estão a afastar desta área.

Para tentarmos entender esta tendência, elaborámos questionários e entrevistas, cujos
resultados nos levam a concluir que os jovens recorrem cada vez mais a cursos profissionais,
pois consideram que as áreas científicas são mais difíceis e requerem muito esforço. Para
saberem mais, visitem-nos em http://motivarap12.blogspot.com.

Elaborámos manuais de experiências para os diversos ciclos lectivos, com o objectivo de
facilitar aos professores a realização de mais actividades experimentais nas aulas, para que
estas se possam tornar mais interessantes, visto que são as aulas práticas aquelas que os
alunos mais gostam.

O produto final do nosso projecto foi a realização de uma Feira de Ciência, que teve lugar
na nossa escola, para toda a comunidade escolar, e onde tivemos bastante sucesso. Nesta
Feira, realizámos diversas experiências e fomos visitadas por alunos, docentes e funcionários.
Realizámos também experiências no Jardim-de-Infância de Penalva do Castelo, para as
crianças mais pequenas.

O balanço deste ano lectivo, relativamente à Área de Projecto e a todo o trabalho
desenvolvido, é muito positivo, pois adquirimos bastantes competências e preparação para
o ingresso no ensino superior, visto ser este o principal objectivo desta área.

Ana Albuquerque, Carla Laires, Daniela Rebelo, Diana Sousa, Regina Morais
e Isabel Martins

Olá, nós somos um grupo
de Área de Projecto da turma A
do 12º ano, constituído por
quatro elementos – os
Informatticus.

Este grupo foi formado
porque a informática era do
interesse de todos os elementos
e por ser uma área fascinante
para toda a comunidade.

Decidimos desenvolver o
nosso projecto com alunos do segundo ciclo, por
termos a noção que para estes, assim como para
muitas outras pessoas, um computador é muitas vezes
visto apenas como uma “caixinha mágica”. Devido
ao nosso público-alvo, decidimos dar ao projecto o
nome de Informáticos de palmo e meio.

O nosso objectivo principal era darmos formação
a estes alunos. Nas sessões realizadas, foram tratados
os seguintes tópicos: como trabalhar com o
PowerPoint; como pesquisar correctamente na Internet;
gestão do painel de controlo e dar a conhecer os
componentes de hardware de um computador.

PROJECTO – Informáticos de Palmo e Meio

Gostávamos de agradecer a todos os alunos
presentes nas formações, ao Conselho Executivo por
nos ter ajudado, assim como à nossa professora,
cujos contributos nos permitem fazer um balanço
positivo deste ano lectivo.

Como queremos que todos os leitores do PENA
JOVEM fiquem a conhecer melhor este projecto em
que trabalhámos durante tanto tempo, façam-nos uma
visita em:  www.informatticus.blogspot.com.

João Gonçalves, José Almeida, Marco
Rodrigues e Tiago Silva

Somos os “Precoces”, alunos do
12ºA, e na Área de Projecto,
desenvolvemos o tema “Infertilidade e
Adopção”, porque pensamos que é
um assunto actual, ao qual as
pessoas dão pouca importância, mas
que se revela já preocupante, visto que
um sexto dos casais portugueses tem
problemas de fertilidade.

Este é um tema que está
relacionado com a área em que nos

PROJECTO – Infertilidade & Adopção

ÁREA DE PRÁREA DE PRÁREA DE PRÁREA DE PRÁREA DE PR OJECTO DA TURMA 12ºAOJECTO DA TURMA 12ºAOJECTO DA TURMA 12ºAOJECTO DA TURMA 12ºAOJECTO DA TURMA 12ºA

encontramos (Ciências e Tecnologias).
Para além da apresentação pública do

Projecto, realizada no Auditório da
Escola para as turmas 10ºA e 11ºA,
elaborámos um poster para colocar
no Centro de Saúde e nas farmácias
da Vila e panfletos para distribuir pela
população, através dos quais
pretendemos transmitir informações
sobre estas matérias à população em
geral, nomeadamente sobre
contactos e procedimentos a efectuar
em casos de suspeita de infertilidade

e desejo de adopção.
Pensamos que os objectivos

inicialmente traçados foram
atingidos.

Visitem o nosso blog:
www.infertilidadeadopcao.blogspot.com

 Inês Albuquerque, Márcia
Fonseca, Marina Abrantes,

 Renato Fraga e
Sebastião Ferreira
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Na sua opinião, “A violência no meio
escolar” a nível nacional está a aumentar? E a
nível regional?

No que tenho conhecimento a nível nacional,
através da comunicação social, temos visto que
têm surgido várias situações nas escolas, mas,
através do núcleo “Escola Segura”, tem tendência
a diminuir. No nosso Concelho, não há registo
de ocorrências importantes.

O senhor agente algum dia se deparou com
essa situação?

Agressão entre alunos e professores não,
mas sim no funcionamento da escola. O único
registo foi um aluno ter riscado um automóvel a
uma professora. Pode haver outras situações,
que é alguém estranho entrar nas escolas que
provoque essas situações.

O programa “Escola Segura” veio
melhorar esta situação? Como? Porquê?

Sim, ele é mesmo para isso, penso que a
situação tem vindo a melhorar, desde que haja
o policiamento de um militar nas redondezas da
escola.

Há quanto tempo existe este programa?
É um pouco mais difícil de responder, mas

penso que tenha existência desde 1999/2000.
Visto que a violência continua a aumentar,

não pensa que este programa tem de ser revisto
e reforçado, como por exemplo os agentes
permanecerem dentro das escolas e não fora
dela?

“Violência no Meio Escolar”
Entrevista a um agente da autoridade - Escola SeguraEntrevista a um agente da autoridade - Escola SeguraEntrevista a um agente da autoridade - Escola SeguraEntrevista a um agente da autoridade - Escola SeguraEntrevista a um agente da autoridade - Escola Segura

Vou responder com uma opinião pessoal: foi
feito um estudo e achou-se por bem que o militar
estivesse fora das instalações, porque o
objectivo não é intimidar os alunos, tem a ver
com muitos outros factores. Na minha opinião,
os jovens entre si fazem o que se passa nos
programas televisivos, como por exemplo em
“Morangos com Açúcar”. Querem-se mostrar e
muita “moda” vem daí para as escolas. Como
nós sabemos, não é preciso andar atrás de
ninguém para que as coisas corram minimamente.

Nas escolas existem professores e funcionários
que fazem o papel de um agente e, quando não
conseguem pôr mão, pedem ajuda à GNR. A
solução passa pela educação e pela formação
dos alunos e por isso não acho necessário o
agente dentro da escola. A escola é para ensinar
e não para ser uma prisão.

Na Internet está divulgada
informação sobre esse programa
(Escola Segura). No entanto,
aqui no nosso concelho, já houve
alguma apresentação à
sociedade, nomeadamente aos
pais? É que muitos não têm
acesso à Internet...

Relativamente ao
desempenho do núcleo Escola
Segura, a maior parte já deve ter
conhecimento de como funciona,
mas penso que a comunicação

está estritamente aberta à comunidade. No Telejornal, acabamos
por assistir a situações onde intervém o núcleo Escola Segura.
Nessa altura, têm conhecimento da existência a nível nacional de
uma equipa especializada.

Todos os agentes estão devidamente treinados para agir neste
contexto?

Sim, todos os militares então preparados para combater esta
situação. Só se criou este núcleo para o separarmos do
policiamento normal. Caso um militar pertencente ao núcleo
adoecer ou sofrer um acidente, será substituído por outro, pois
todos têm capacidades para tal. Neste caso escolhemos sempre
militares mais jovens porque são aqueles que estão mais ligados
à sensibilidade das comunidades escolares.

A violência entre adolescentes pode futuramente fazer com
que estes possam ter uma vida marginalizada?

A gente não prevê o futuro, mas é evidente que, se vivermos
no meio da violência, provavelmente o futuro será violento. Por
isso é que a gente procura ter uma comunidade calma, pois é
evidente que, se vivemos no meio da criminalidade, não
conseguiremos dizer o que é o bem, nem o mal.

Ultimamente os pais têm transmitido uma boa educação aos
filhos para viveram em sociedade?

Numa maneira geral, penso que sim. Agora, o que temos
assistido, tanto a nível nacional como local, é que há mais pais a
transmitirem uma boa educação aos filhos, mas também há sempre
aqueles que fogem à regra.

Que conselho deixaria aos pais para ajudar a combater este
problema?

Torna-se difícil dar um conselho a um pai, mas eu sendo pai e
vendo um bocado as dificuldades que temos, o conselho deixado
é: acompanhar os filhos no seu percurso escolar, entre muitos
factores, é o mais relevante.

Obrigada pela colaboração…

Grupo III: Diana Albuquerque, Jorge Correia,
Magda Gomes e Pedro Cabo, 12ºB

Somos o Grupo III do 12ºB e o Projecto em que trabalhámos durante o ano lectivo, no âmbito da disciplina de
Área de Projecto, é acerca da Violência no Meio Escolar.

Realizámos uma entrevista junto de um agente da GNR de Penalva do Castelo, nomeadamente do sr. Comandante
Roberto.
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Chegados ao final do presente
ano lectivo, informamos sobre as
actividades que decorreram neste 3º
período.

No que diz respeito à Actividade
Interna , com a colaboração da
Associação de Estudantes,
realizaram-se, durante o 3º período,
os torneios de Futsal do 2º e 3º ciclo.

Integrado no programa das
Jornadas Culturais 2009 (4 e 5 de
Junho), realizou-se o Torneio Tribol
(basquetebol, voleibol e andebol),
para todos os ciclos de ensino, com
a participação de 120 alunos, tendo
colaborado na organização os alunos
do Curso Tecnológico de Desporto
– turma 12ºD.

No referido dia 4, realizaram-se
ainda as finais dos Torneios Inter-
Turmas de Futsal, enquanto no dia
5 de Junho se procedeu à entrega
de prémios aos juízes/árbitros de
todas as modalidades do Clube de
Desporto Escolar, tendo-se
finalizado com uma singela
homenagem póstuma ao ex-aluno/
árbitro José Sousa, falecido em
Fevereiro último. A encerrar as
Jornadas, teve lugar o já famoso jogo
de futsal entre professores e alunos,
com a vitória a sorrir a estes.

Quanto à Actividade Externa ,
o grupo-equipa de Futsal Infantis-
Masculinos, depois de um trabalho
árduo desenvolvido ao longo do ano,
obteve o 2º lugar da Fase A inter-
escolas.

CLUBE  DO  DESPORTO  ESCOLAR

Os grupos-equipa de Natação
tiveram a sua festa de encerramento
nas Piscinas Municipais de Castro
Daire, tendo-se realizado jogos de
ordem lúdico/recreativos. É de
salientar que o aluno Patrick
Fernandes, do 9º A, ficou apurado e
participou nos Campeonatos
Regionais de Natação na Guarda.

No que diz respeito ao grupo-
equipa de Aeróbica, obteve o 3º lugar
no final das duas competições.
Devido a problemas de ordem
climatérica, não se realizou o
Festival de Encerramento no exterior
do Palácio do Gelo.

Relativamente ao grupo-equipa
de Atletismo, participou na Iª, IIª e

IIIª concentrações de Atletismo,
realizadas no Parque Desportivo do
Fontelo tendo os nossos atletas
obtido óptimo desempenho nas
competições realizadas.

Na IIIª competição – fase EAE
Viseu / Mangualde – campeonato
distrital de Atletismo, participaram 33
Atletas distribuídos pelos seguintes
Escalões/Sexos:

Nos INFANTIS A FEMININOS,
participaram 7 atletas; em INFANTIS
B FEMINIMOS, participaram 11
Atletas; em INFANTIS B
MASCULINOS, participaram 7
atletas; nos INICIADOS
FEMININOS, participaram 4 atletas;
2 JUNIORES FEMININOS e 1

JUNIOR MASCULINO. Participaram
ainda 7 Juízes / Árbitros e
Cronometristas que deram grande
contributo para o sucesso da
realização das competições.

Colectivamente, as equipas dos
Infantis A femininos, Infantis B
masculinos e Infantis B femininos
ficaram classificadas em 1º lugar,
sagrando-se assim campeões
Distritais.

No decurso das Jornadas
Culturais, foram entregues os
prémios aos atletas classificados nos
três primeiros lugares. Foram
premiados com medalhas referentes
ao 3º lugar 10 atletas; alunos
classificados em 2º lugar – 23 atletas
e em 1º lugar ficaram classificados
16 atletas. Foram entregues os
Troféus às três equipas campeãs dos
Infantis. Também foi feita uma
homenagem, com a entrega de um
troféu a todos os Juízes/Árbitros e
Cronometristas que ao longo do
triénio 2006-2007 / 2007-2008 / 2008-
2009 participaram em todas as
competições a nível Interno e Externo.

É de louvar o trabalho, interesse,
empenho e a participação dos nossos
Árbitros/Juízes e Cronometristas, que
muito contribuíram para o sucesso na
organização/realização das
competições.

A Coordenadora do
Clube do Desporto Escolar
 Professora Anabela Duarte

U V W X

ega de troféu aos juízes/árbitros e cronometristas dos últimos 3 anos lectivos,
nas Jornadas Culturais 2009



Página 18 Junho de 2009PENA JOVEM

Grupo de Professores de Matemática
do 3º Ciclo e Ensino Secundário

Exposição sobre o 2009
 Ano Internacional da Astronomia
No âmbito das

Jornadas Cultu-
rais 2009 da Es-
cola, que decor-
reram em 4 e 5 de
Junho, realizou-
se uma exposi-
ção comemora-
tiva de “2009 –
Ano Internacional
da Astronomia”,
que incluiu tra-
balhos conce-
bidos pelos alu-
nos das turmas
11ºA e 11ºB.

13º CAMPEONATO DE MATEMÁTICA

(PROBLEMA  DO MÊS)

Lista Ordenada das Classificações
(decorridas as provas de Novembro, Dezembro, Janeiro, Fevereiro, Março e Abril)

Em virtude de nenhuma equipa ter alcançado a pontuação exigida para
a Final, o júri decidiu não realizar a Prova Final do 13º Campeonato, tendo
atribuído o 1º lugar  à equipa Sweetest Poison .

CANGURU MATEMÁTICO
2009

Categoria: ESCOLAR

Lista Ordenada de Classificações

Categoria: BENJAMIM

Lista Ordenada de Classificações

Categoria: CADETE

Lista Ordenada de Classificações

Categoria: JÚNIOR

Lista Ordenada de Classificações

Categoria: ESTUDANTE

Lista Ordenada de Classificações

Solução do Problema da Edição Anterior
Seja V o número de faces de um cubo pintadas de vermelho.
Em cada um dos casos V = 0 e V = 1, há apenas uma forma de pintar

o cubo.
Para V = 2, há duas formas diferentes de colorir os cubos, nomeadamente

pintando de vermelho duas faces adjacentes ou duas faces opostas.
Para V = 3, há novamente duas formas diferentes de colorir os cubos,

nomeadamente pintando de vermelho duas faces opostas e uma terceira adjacente
a estas ou pintando três faces adjacentes entre si (rodeando um vértice).

Para os casos V = 4, 5 ou 6 a contagem faz-se do mesmo modo que
nos casos V = 2, 1 e 0, trocando os papéis das cores azul e vermelha.

Logo o João Martim pode colorir 1 + 1 + 2 + 2 + 2 + 1 + 1 = 10 cubos de
forma diferente.

O QUE É UM QUADRANTE?
Um quadrante é um instrumento de

madeira ou latão que permite medir alturas
inacessíveis. Este instrumento foi muito
utilizado pelos navegadores portugueses,
pelo menos desde o séc. XV,
principalmente para medir alturas de
astros. O quadrante
é um instrumento
de medição mais

antigo do que o astrolábio, também utilizado pelos
navegadores portugueses mas com o objectivo de
se orientarem nas viagens marítimas.

O quadrante tem a forma de um quarto de
círculo, tendo numa das arestas rectilíneas duas
pínulas por onde se “vê o astro”.

Um fio de prumo é fixo ao centro do arco e
intersecta o limbo graduado de 0º a 90°.

O astro é observado pelo lado onde estão marcados os 90°. A posição
da linha de prumo indica, na graduação, a altura do astro.
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OPTIMUS ALIVE 2009!
Nos dias 9,10 e 11

de Julho, vai decorrer
a terceira edição do
Optimus Alive,
novamente no
Passeio Marítimo de
Algés, como nos
anos anteriores, e
constituído por 2
palcos. A
organização é da
promotora de eventos
Everything Is New
que conta com o
patrocínio da
Optimus. A sua
primeira edição foi em
2007 e desde então
foi contínua. Os preços são de 50€
para o bilhete diário e 90€ para o
passe dos 3 dias e em breve vão
estar disponíveis bilhetes para
campistas.

Este ano são esperadas grandes
bandas! A 9 de Julho, no Palco
Optimus, vão estar os Metallica,
Slipknot, Machine Head, Lambo f
God e os Mastodon; no Palco Super
Bock estarão os TV On The Radio,
Klaxons, Crystal Castles, Delphic,
Air Traffic, Silversun Pickups e os
Erol Alkan.

A 10 de Julho, o Palco Optimus
será ocupado pelos The Prodigy,
Placebo, The Kooks, Eagles Of
Death Metal e Os Pontos Negros,
enquanto o Palco Super Bock terá
os The Ting Tings, Fischerspooner

Does It Offend You, Yeah?, Late of
the Pier, Hadouken!, The Gaslight
Anthem, john is gone.

No último dia, 11 de Julho, no
Palco Optimus teremos os Dave
Matthews Band, The Black Eyed

Peas e o Chris Cornell e no Palco
Super Bock vão estar os Deadmau5,
Ghostland Observatory, Lykke Li,
Autokratz, Trouble Andrew, Los
Campesinos! e os A Silent Film.

Um óptimo festival de Verão, um
pouco caro, pois o bilhete de um dia
custa 50 euros, mas para um bom
apreciador musical não vai ser essa
a razão para não ir, porque de
certeza, durante o tempo que lá
estiver, mil e uma coisas lhe vão
passar pela cabeça e certamente
nenhuma delas vai ser o dinheiro
dado para assistir aos concertos. Um
óptimo festival, óptimas bandas e,
como é de esperar, um óptimo
ambiente. Aconselhável aos
apreciadores das bandas que vão
estar presentes e para todos os

simples amantes da musica.

Realizado por:
Sérgio Martins, Rogério

Martins e Gonçalo Cardoso, 1 1ºB

CALENDÁRIO GERAL DE EXAMES DO
ENSINO SECUNDÁRIO / ACESSO AO

ENSINO SUPERIOR 2009

1. De 16 a 23 de Junho:  1ª fase dos exames nacionais;
2. 7 de Julho:  afixação das pautas de resultados dos exames da

1ª fase;
3. De 7 a 9 de Julho:  inscrição para a 2ª fase de exames

nacionais, equivalentes a nacionais e equivalência à frequência;
4. De 13 a 24 de Julho:  apresentação da candidatura ao ensino

superior – 1ª fase (para quem já concluiu o seu curso do ensino
secundário ou o conclua na 1ª fase de exames); a candidatura através
do sistema on-line decorre de 13 de Julho a 7 de Agosto, sem
interrupção;

5. De 13 a 16 de Julho:  2ª fase dos exames nacionais;
6. 30 de Julho: afixação das pautas de resultados dos exames

da 2ª fase;
7. De 31 de Julho a 7 de Agosto:  apresentação da candidatura

ao ensino superior – 1ª fase (para quem conclua o seu curso do ensino
secundário na 2ª fase de exames);

8. 10 de Agosto:  afixação dos resultados da reapreciação dos
exames da 1ª fase;

9. 28 de Agosto:  afixação dos resultados da reapreciação dos
exames da 2ª fase;

10. 14 de Setembro:  afixação dos resultados da 1ª fase da
candidatura ao ensino superior;

11. De 14 a 18 de Setembro:  apresentação da candidatura ao
ensino superior – 2ª fase;

12. 9 de Outubro: afixação dos resultados da 2ª fase da
candidatura ao ensino superior;

Todos nós consumimos produtos que
são vendidos em latas, quer sejam
bebidas, fruta, leite condensado, salsichas,
feijão, atum e outros.

Na nossa escola consumimos
normalmente bebidas e é frequente
encontrar latas que não são depositadas
nos locais certos.

Sabem que é possível fazer a
reciclagem de latas? Vamos saber quais
os passos deste processo.

1. Depois de consumido o seu
conteúdo, a lata deverá ser colocada no
colector próprio.

2. As embalagens recolhidas são prensadas e transformadas em pacotes grandes, mas
fáceis de serem transportados.

3. Este material é depois derretido em fornos especiais para latas de alumínio.
4. De seguida, o material é transportado, sob a forma de tiras, em lingotes fundidos.
5. Os lingotes passam depois entre rolos, por um processo de deformação plástica,

transformando-se em bobines de alumínio.
6. Estas bobines são depois utilizadas para fazer novas latas.
7. Nas fábricas de bebidas, as latas voltarão a ser enchidas.
8. Finalmente, voltarão a ser distribuídas pelos postos de venda.

Alunos do 9ºC - CEF

A reciclagem de latas
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Edição do Clube de Jornalismo , constituído por alunos
das turmas 8ºB, 11ºB e 12º D

Coordenação/Orientação:  Professor Francisco Guedes

Dinamização:  Professores Elizabeth Cancelas e Fernanda
Bandeira

Apoio:  Conselho Executivo

Apoio Fotográfico:  Marco Pereira, auxiliar de acção
educativa

Endereço Postal:  Rua da Escola
                               3550-140 PENAL VA DO CASTELO

Impressão:  Tipografia Ocidental - Viseu (450 exemplares)

Edição On-Line:  (www .espenalva.pt)

Preço:  0,40 Penas
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Os passados dia 4 e 5 de Junho, últimos de
aulas do 11º e do 12º ano, foram preenchidos
com a realização das Jornadas Culturais 2009.

O programa incluiu
exposições de materiais e
apresentação de trabalhos
concebidos ao longo do ano
lectivo; laboratórios abertos e
realização de experiências;
Feira de Ciência; um
“workshop” de Bateria, por um
ex-aluno da Escola; cinema;
visita de estudo; torneios

JORNADAS CULTURAIS 2009

desportivos e jogo de futsal
entre alunos e professores /
funcionários; entrega de
prémios do Clube de Desporto

Escolar, da BE/CRE, do “Canguru
Matemático” e do 13º
Campeonato da Matemática;
“Promenade Guidée”; Sarau

Cultural aberto à comunidade,
na noite do dia 4, dinamizado
pelas turmas 8ºA, 8ºB, 11ºC e
12ºC; e Sarau da Acção Social
da turma 11ºC, para toda a
comunidade escolar , na tarde do
dia 5.

Seguem-se imagens de
alguns dos eventos.

1 2

3

4 5

6 7

Fotos 1, 2 e 3
Sarau de Acção Social do 11ºC,

em que se destacou o
desempenho da aluna Bruna

Albuquerque

Fotos 4 e 5
Representação dramática pelos

alunos do 12ºC

Foto 6
A “Menina do Mar ”, pela alunos

da turma 6ºA

Foto 7
O “Gato Malhado e a Andorinha

Sinhá” pelos alunos do 8ºA

Foto 8
Mostra de trabalhos produzidos

pelos formandos do CEF de
Carpintaria de Limpos, ao longos

dos dois anos do curso

8


